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Ninguém entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 
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A direcção do jornal n3o é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas officinas não toem 
religiilo, nem politica. 

Nellas impriine-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" & orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que vôr com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
joniaes impressos ein suas offici-
nas. 

Uma cousa ê independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-se em beneficiodo.s doentes 
que se acham no asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catliolicos romanos. 

hia. Nunca abafeis em vos-
sos corações essa commoção, 
nem imiteis os egoístas endu-
recidos, que se afastam dos 
afílictos, receando que a con-
templação da miséria venha 
perturbal-os por inst ntes na 
sua feliz existencia. N3o per-
maneçaes indifferentes quando 
puderdes ser úteis. A tranqüil-
idade comprada a preço de 
uma indifferença culpavel é co-
mo a do mar Morto, que oc-
culta no fundo das suas aguas 
o lodo fétido e a corrupção. 

Quão longe está, entretan-
to, a piedade de causar o in-
cotnmodo e a repugnancia de 
que tanto se assusta o egoís-
ta! Sem duvida a alma, ao 
contacto das desgraças alheias 
e submettendo-se a uni exa-
me de consciência, experimen-

Instrucçõo dos Espíritos 
A PIEDADE 

; ta uma angusfa natural e pro-
| funda, que fai vibrar todo sêr 
Je punge dolopsamente; mas 
a compensaçh será grande 
quando conseuirdes levar a 
coragem e a ôperança a um 
irmão infeliz, ue se enterne-
ça com a pregão de mão a -
miga e cujos í>lhos, humidos 
também de l^rimas commo-
vidas de retínhecimento, se 

; voltem docejente para vós 
antes de os |car no céo, pa-
ra lhe agradar o consolo e 
o apoio envido. A piedade 
é o melatrfcoto, mas celeste 

| precursor daharidade—a pri-
meira das viudes, da qual 

| é irmã e cujc benefícios pre-
para e ennolece. (MIOUEL. 
—Bordeaux, 862.)-

(KARDEC-0 Evangelho) 

Typooraphia "A Nov 

UBEfABINHA 

Em 18 de Maio deu-se a i-
nauguração da escola "São Vi-
cente" mantida por este Gru-
po, havendo para esse fim uma 
reunião para qual distribuiram-
se diversos convites. 

Á hora marcada, deu inicio 
aos trabalhos, o presidente em 
exercido, professor da escola, 
Francisco Affonso da Silva que, 
em breves, mas sinceras palavras, 
saudou aos presentes, dirigindo 
também aos seus alumnos pala-
vras de conforto e carinho. 

Usando da palavra, em segui-
da, o Presidente do Centro, 
Gustavo José da Silva disser-
tou com muito acerto, sobre 

A LEI NATURAL 
E O 

"O Aviso de Franca" 
José Marques Garcia 

Continuação 

Pilatos continuando a inter-
rogar a Jesus e não obtendo 
d'Elle resposta, disse-lhe: não 
sabes que tenho poder para 
salvar-te ou condenar-te? Res-
pondeu-lhe Jesus: se tu tens 

Fora da carida-
de não ha sal-
vação 

KARDEC 

A piedade é a virtude que 
mais vos approxima dos an-
jos; é a irmã da caridade que 
vos conduz a Deus. Deixae 
commover-se o vosso coração 
com as misérias e soffrimen-
tos dos vossos semelhantes; 
as vossas lagrimas serão 
balsamo derramado sobre as 
suas feridas; e quando, por 
uma doce sympathia, conse-
guirdes dar-lhes esperanças e 
resignação, que satisfação sen-
tireis! E' certo que esta traz 
certo amargor, porque nasce 
ao lado da infelicidade; mas 
se não tem o sabor dos gos-
tos mundanos, também não 
produz as desoladoras decep-
ções do vácuo que esses dei 
xam após si. 

O que fica, é um suave pra 
zer, que deleita a alma. A pie 
dade bem sentida é o amor 
o amor é o devotamento; 
devotamento é o esquecimen 
to de si mesmo; e esse es 
quecimento, essa abnegação 
em favor dos infelizes, é a vir-
tude por excellencia, que o 
divino Messias ensinou duran-
te a vida e prégou em sua 
tão santa e sublime doutrina. 
Quando a essa doutrina tiver 
sido restituida a pureza pri-
mitiva, quando for admittida 
por todos os povos, a felici-
dade baixará sobre a Terra, 
fazendo ahi reinar, emfim, a 
concordia, a paz e o amor. 

O sentimento que accelera 
o progresso, domando o egoís-
mo e o orgulho, dispondo a 
alma á humildade, á beneficen-
cia e ao amor ao proximo, é 
a piedade, que, diante dos sof-
frimentos da humanidade, vos 
commove até as entranhas, vos 
faz estender mão caridosa e 
arrancar lagrimas de sympa 
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LYCEU ESPIRITA 
BRASILEIRO 

Jk 

Realisação feliz, promisso-
ra de uma difusão de luz nas 
intelligpncias que se vão for-
mando, guiadas por princí-
pios sadios, edificantes, uo-
bilissimos, o Lyceu Espirita 
Brasileiro, de cuja fundação 
se cuida na Capital do Esta-
do, virá preencher enorme 
lacuna, existente em todas as ;bias>exP Iora!»habilidadeas 

causa do uai estado de 
coisas tenua origem nos 
abnegados aballios dos pri-
meiros je4as que aporta-
ram a esterra, e nella im-
plantaram; principios da 
sua doutiL Desde os pri-
meiros dia\$) Brasil, a egre-
ja eatholicrfjantem com ad-
miráveis asiiidade e tena-
cidade o mcbolio da ins-
trucção entrlós. Por isso 
domina as (^ciências du-

principaes cidades do Brasil. 
E' de se admirar como num 

paiz como este, onde existem 
tantos espiritas, tantos cen-
tros e grupos, não se cuide 
com decisivo afinco de se 
organisar a instrucção nos 
moldes da Verdade Cristã, 
instrucção eficaz, expurgada 
de todos os preconceitos e 
erros, que infelicitam a nos-
sa gente I 

Ninguém ignora e tão pou-
co poderá negar a influencia 
avassaladora do catholicismo 
em todas as classes sociaes 
do Brasil,-motivo primordial 
do nosso atraso, causa deter-
minante do obscurantismo da 
maioria do nosso povo. E a 

fontes de riqtfi e força moral 
que a subtilj dos seus pro-
postos sabe scobrií e o 
nosso paiz áasi um feudo 
do Vaticano..jpreciso que os 
espiritas br£ aros, unidos 
como um bl< dé granito, 
inexpugnavefbnegadamen-
te, luctern d:adamente no 
sentido de aàrar os esta-
bellecimentofe instrucção 
espiritas qudvão fundando 
entre nós, tilho que dará 
em resultàdí esclarecimen-
to de todas lligencias pa-
ra a comprusSo dos ver-
dadeiros eni$ de N. §. 
Jesus Christo Messias de 
Deus. 

Merece, pio amparo de 

-OItGAM DE PROPRIEDADE DA QVSA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 

C E N T R O E. FÉ, 
ESPERANÇA e CARIDADE 

a grande utilidade das escolas 
nos grupos espiritas que a par 
do ensino intelectual recebe os 
pequenos alumnos os verdadei-
ros ensinamentos de moral chris-
tã -

Fazendo uso da palavra, a 
seguir, o nosso amigo professor 
Jeronymo Arantes, outro tra-
balhador incansavel, que sem-
pre tem dedicado á causa des-
se magistério sagrado, começou 
dizendo, que era mais uma ban-
deira que se erguia no seio 
desta cidade, onde os pequenos, 
a par do ensino das letras, re-
ceberiam o ensino que sempre 
devia anteceder no espirito das 
creanças, a moral, que torna o 
homem conhecedor dos seus 
deveres, para com Deus e pa-
ra com a sociedade. Terminou 
a sua agradavel palestra, fazen-
do votos para o progresso sem-
pre crescente da escola "S. Vi-
cente". 

Terminada a primeira parte, 
passou-se á segunda, que cons-
tou da leitura do Evangelho, 
um pequeno trecho, e, feitas as 
preces, nosso guia e Director 
Espiritual de nosso Centro, "S. 
Vicente de Paula" tomando o 
apparelho mediumnico de nos-
so confrade Jason Ferreira da 
Cunha, nos transmittiu uma bel-
la mensagem, cheia de ensina-
mentos, que postos em pratica 
nos dará conforto, encorajan-
do-nos a proseguir sempre nes-
te trabalho, como pequenos o-
breiros de N. S. Jesus Christo. 
Ainda outras mensagens, tive-
mos do além, e todas com os 
mesmos ensinamentos. Deus e 
Nosso Divino Mestre que illu-
minç cada vez mais esses Es-
píritos bondosos para que pos-
sam continuar a nos guiar nes-
te planeta de provação. 

O Secretario 

todos os verdadeiros christãos 
a fundação do Lyceu Espiri-
ta Brasileiro, centro de onde 
irradiará a luz do Evangelho 
na sua divina pureza e onde 
se encaminharão para a vida 
os jovens que tiverem a fe-
licidade de se abeberar na 
fonte perenne de beneficos 
ensinos que lá brotará. Le-
vemos todos o nosso apoio 
moral e material ao traba-
lhador corajoso que em boa 
hora tomou a seu cargo a 
fundação do Lyceu Espirita 
Brasileiro. 

A reforma de principios 
arraigados na imaginação de 
um povo só se realisará por 
ume educação especial, cari-
nhosamente exercitada por 
abnegados pioneiros de um 
idealismo santo, tendente a 
beneficiar de facto a huma-
nidade, Ora, Jesus, ninguém 
ousará contestal-o, é o maior 
bemfeitor que a Terra conhe-
ceu; e sendo o Espiritismo o 
complemento promettido dos 
ensinos do Mestre Divino, a 
sua palavra será victoriosa, 
sem embargo dos protestos 
violentos e processos trucu-
lentos dos mantenedores do 
Vaticano. 

E' preciso, porem, para que 
vejamos esse grande advento, 
que todos empunhemos o 
noSso arado e corramos pa-
ra a Seara de Jesus e ali 
cuidemos dotrigal a nosso 
cargo. 

Eduquemos os nossos fi-
lhos com a Palavra de Jesus 
para que elles o façam aos 
nossos netos e assim teremos 
substituido o erro pela ver-
dade. 

Será lenta a peleja, mas 
seremos victoriosos porque 
estamos com Deus, nosso 
Pae Celestial. 

Ribeirão Preto. 

Odilon Ferreira 

João de Faria Godoy 



FRANCA -S. PAULO 

algum poder veio de meu Pai, 
se Elle não t'o desse não o te-
rias; também tenho-o eu mais 
que tií; grande exercito tenho 
eu no espaço, mas por esse 
sacrifício é que vim do meu 
Pae, sinão eu o chamaria e 
elle me defenderia. O poder 
de Pilatos estava nas mãos 
dos sacerdotes» e foi lavrada 
a sentença de morte do Di-
vino Salvador. 

Judas, espirito leviano e que 
talvez não esperava por tão 
cruel martyrio, quando o Di-
vino mestre o iliu miiiou com 
os raios de Luz de seus gran-
des e ternos olhos, como u-
ma espada que varasse sua 
entranha, compreendeu então 
a sua fraqueza, seu crime, e 
tomado de uma profunda 
dôr relembrou todo o seu pas-
sado em companhia do Mes-
tre que o acariciara com ver-
dadeiro amor, para acceder 
aos embustes dos sacerdotes; 
momento terrível ainda mais 
ouvindo a palavra mansa do 
cordeiro de Deus: Eu vos 
perdou! Pai perdoai porque 
não sabem o que fazem. Ju-
das voltou resolutamente á 
casa do sumo pontifice e co-
mo um acto de justificativa e 
protesto contra a classe sa-
cerdotal, lançaou aos seus pés 
as moedas que constituíram 
o preço daquelle sacrifício. 
Eis uma das sentenças do 
Divino Mestre. Quem o mal 
faz, o faz para si mesmo. 
Quem deveria arrepender-se, 
não era somente Judas, porém 
segundo os Evangelhos foi o 
único, entre todos os culpa-
dos. Os verdadeiros crimino-
sos continuaram a render cul-
to a Deus como que nada 
ficassem a dever. 

Condemnada que foi pelo 
Mestre na pessoa de Judas, 
jamais essa classe poderá sa-
hir deste dilema. O metal pre-
cioso e o beijo de Judas. No 
terceiro dia conforme a pro-
messa, vemos o Mestre se 
manifestando a todos e dizen-
do-lhes: Deus é Espirito, Luz 
e Sabedoria. "Não temeis os 
homens que matam, mais 
amae a Deus que vos creou 
a sua semelhança e vos deu 
a vida Eterna. Eu sou o E-
xemplo e por isso é que me 
manifesto a vós afim de que 
creiaes em mim. 

(Continua) 

MUITO BEM 

O Capitão Joaquim de Pau-
la Costa, operoso Vice-Prefei-
to Municipal em exercido, a-
caba de expedir um edital 
prohibindo nas ruas e praçâs 
desta cidade, os buscas-pés, 
foguetes, bombas, etc., estan-
do o infractor sujeito á multa 
de Rs. 30*000 a 50$000 

Resta agora que os Srs. fis-
caes façam respeitar o edital 
referido, para evitar que se 
verifiquem desastres como nos 
annos anterioriores, por occa-
sião dos «festejos» dos San-
tos do mez de junho. 

Precisamos acabar com esse 
caipirismo, proprio dos lugare-
jos onde ainda não ha civil i-
sação. 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sorümeriío de 
materiaes desle ramo 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

Escolas Espiritas 
Cada escola que se abre nos 

Centros Espiritas, c um foco 
de luz Divina para guiar nos-
sos filhos no verdadeiro cami-
nho do Divino Mestre. 

Grande deve ser a satisfação 
de todos que trilham o cami-
nho da verdade, quando em 
um grupo Espirita, monte uma 
tenda para ministrar o ensino 
ás creanças. 

E' do que todos os Grupos 
Espiritas deveriam cogitar, es-
forçando-se para que, em cada 
um delles seja erguida essa Iam-
pada sublime, que no velador 
possa espargir sua luz, forman-
do os corações de tantas crean-
ças, para serem mais tarde ver-
dadeiros discípulos de Jesus. 

A sociedade só tomará me 
lhor caminho quando seus fi-
lhos de hoje, receberem, não 
só os ensinamentos da sciencia, 
mas principalmente o ensino da 
moral, plantando nesses cora-
ções, a boa semente, que bem 
cuidada, germinará, tornando-
se arvore frondosa, dando bons 
fruetos, e em cuja sombra co 
lherá os viajores cansados das 
caminhadas longas. 

As sessões publicas, as con-
ferências, por certo darão bom 
resultado, mas nunca será de 
effeito tão seguro; nem todos 
que as assistem o fazem com 
interesse de aprender senão por 
mera curiosidade, pois ainda 
mesmo ouvindo e vendo não 
creem. 

Bella foi a iniciativa do nos-
so confrade professor Joaquim 
Alonso do Amaral para a crea-
ção do "Lyceu Espirita" na Ca-
pital de S. Paulo, foi essa a 
maior e melhor victoria conse 
guida, pois que nesse templo 
sagrado, os filhos da terra de 

Casa úi Saúde 
A l t AN LARDEC 

AVISO IMPORTANTE 

Communica < Sr. José Mar-
ques Garcia, Crector deste 
estabeleci mento,aos interessa-
dos, residentes Óra deste Mu-
nicípio, que, arib 4e traze-
rem doentes pa| serem inter-
nados, devem csisultar, POR 
CARTA, SI HAVAGA, pois, 
do contrario, eéio sujeitos a 
perder a viagerrt Para a res-
posta devem mjfidar um en-
veloppe sellado.; 

Para internaçâ do doente, 
exigem-se os s^uintes docu-
mentos : 

1—Attestado ledico do lo-
gar, de que o aciente não 
soffre de molesti contagiosa. 

2—Autorisaçã< do pae, mãe 
ou tutor, si o pfiente fôr me-
nor. 

3—Attestado : miserabili-
de passado pe autoridade 
policial, si o paffnte fôr mi-
serável. 

4—A mulher sada que ti-
ver de ser interida, por ou-
tra pessôa que fio seja seu 
marido, precisa ir autorisa-
ção deste. 

Todos estes idocumentos 
devem trazer asfrmas reco-
nhecidas por taalião. 

A J S O V A E R A 

diversos 
jornal, a 

ritas de to-
fisil. Roga-
e directores 

Temos reme 
números do no: 
muitos centros e 
dos Estados do 
mos aos confrad 
desses centros qdéqueiram au-
xiliar a propagandÊ da doutri-
na, enviar-nos lisft de pessoas 
que possam e qi|ram tomar 
assignatura do toso jornal. Pa-
ra os centros cfúritas, faremos 
um preço esi 
também, aos 
ral, enviar-nos; 
espiritas que 

ial. Rogamos 
frades em ge-
latosde factos 

em ao seu 
conhecimento p.ra darmos pu 
blicidade* pelo|;osso jornal 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso vajante o snr. 
Guerino Lipoé&e. 

Leon Denis 
Pedidos a 

JOSÉ MARQUES GARCIA 

$ Preço: encadernado 

6$000 
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TOURADAS TRAGICAS 
Com vistas á nossa prefeitura. 

Vejamos em que se dá esse 
estravagante divertimento. 

A morte tragica de um po-
bre homem, chefe de família. 

Realisava-se em Crystaes, 
uma festa «religiosa», figuran-
do entre os festejos as tradi-
cionaes «touradas» e no dia 
26 do corrente, os toureiros 
«corriam» uma vacca bravia, 
estando o circo cheio de pes-
soas que assistiam alegremen-
te esse espectaculo de barba-
rie que tanto nos rebaixa. A's 
16 1/2 horas, o toureiro Alfre-
do Mariano de Souza, casado, 
de 30 annos de idade, «pe-
gou» essa vacca, que o levou 
de encontro ás cercas do cir-
co, tomando forte pancada 
no peito, recebendo gravíssi-
mos ferimentos. 

Um seu companheiro ac-
cudiu, torcendo o pescoço da 
vacca que morreu em segui-
da. 

Alfredo foi transportado em 
estado grave para a Santa Ca-
sa local, fallecendo logo de-
pois. 

Está ahi um facto que ser-
ve de exemplo. 

A nossa Prefeitura deve 
prohibir esse genero desport 
entre nós, que queremos ser 
um povo civilisado. 

Ha mesme um dispositivo 
do nosso Cod. Municipal, que 
prohibe as touradas, entretan-
to elle não tem sido respeita-
do aqui. 

Tendo-se em vista o inte-
resse que o nosso digno Vice-
Prefeito Municipal tem pela 
Franca, é de se prevêr que um 
facto como esse, não se repita. 

zmmmzmz 

Quando poisarem de costuras, roupas para crean-
ças, vesticfej, flores artificiaes para enfeites de casa 
boquetts |>ara noivas dirijam-se á rua iTiradentes, 115 

ar|cy b. sandoval jardi m 

ACCEITAI^NCOMMENDAS POR PREÇOS MODICOS 

Nestes tempos de soffrimen-
tos moraes e espirituaes ain-
da existem espiritas que a-
doptam idéias romanas. Se 
são espiritas, como procuram 
fanatizar a religião espiritual 
com adoração de imagens, 
quadros de santos expostos 
em seus recintos e velas ac-
cesas? Quando ha uma des-
incarnação, mandam celebrar 
missas e outras cousas. Tu-
do isso é só porque não pro-
curam receber uma luz que 
illumine suas intelligencias. 

Existem centros esoiritas 
que estão cheios de imagens, 
braços de cera, velas de me-
tro, fitas de medidas e outras 
tantas cousas que chegam a 
causar pena, aos verdadeiros 
espiritas. 

O verdadeiro Centro espirita 
não deve ter quadros de san-
tos, crucifixo e outras cousas 
mais; deve ser despido des-
ses aparatos que suffocam 
a idéia religiosa e degeneram 
em fanatismo. Ainda mais, 

Façam seus annun-
cios neste jornal 

Serviço bom e preço barato 

ha espiritas que usam o lu-
to nas desincarnações dos pa-
rentes. 0 espirita convicto re-
nuncia a tudo isso procuran-
do a simplicidade como Je-
sus Nazareno, o grande Mes-
tre, o filho de Deus tratan-
do exclusivamente do culto 
interno, da caridade, abrindo 
sua intelllgencia e a de todos, 
e a todos ensinando a lei do 
progresso. 

Espiritas-catholicos, procu-
rae vos adeantar; deixae es-
tas cousas que só serven^ de 
atrazo para vós; procurae vi-
ver espiritualmente para ser-
des com Jesus. 

Os centros espiritas teem 
por dever, abrir os olhos de 
seus socios e lhes ensinar 
o caminho da Verdade. 

O espirita que reconhece 
que já tem uma luz que il-
lumina a sua intelligencia, 
não deve retroceder, deve com 
afan progredir e trabalhar pa-
ra tirar os seus irmãos des-
sas trevas perturbadoras. 

Espiritas, doutrinae a estes 
irmãos para deixarem essas 
idéias retrogradas, porque os 
nossos irmãos do espaço não 
necessitam de velas, de mis-
sas, de nada dessas cousas 
materiaes; necessitam de bons 
pensamentos, de uma carida-
de verdadeira. 

Ou bem ser espirita, ou ca-
tholico; não se pode ser es-
pirita catholico. 

W. A. 
Sentos (D'Clarim) 

Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. CL vis Ribeiro Vieira, dip"\ pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150— Entl. Teleg, "Biotlierapieo" 

Santa Cruz, Receberão os- ensi-
namentos verdadeiros, que ser-
virão de busscla sagrada que 
os guiará na viia pratica, con-
duzmdo-os senpre ao porto 
da perfeição inínita—Deus. Ir-
mãos ! unamo-ios, para que 
congregados posamos trabalhar 
por esta causa, ^ue abraçamos, 
procurando pôr em pratica os 
ensinamentos d< Divino Mes-
tre, creando o maior numero 
de escolas Espirtas, onde esses 
pequeninos posam receber e 
beber da agua <ue mata a sê-
de, para quem . tragar de u-
ma só vez. 

Que a paz d< Divino Mes-
tre se estenda s>bre todos os 
obreiros de sua vinha. 

Godoy 

CURSO COMMERÜIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos 

aos exames de admissão á 

Escola Normal Livre de 

Franca. 

Acha-se aberta a inscri-

pção para este curso, que 

funccionará das 13 ás 16 

horas. 

Os candidatos, para infor-

mações mais precisas, pode-

rão dirigir-se á Secretaria da 

Escola Normal Livre, durante 

o " 

AOS NOSSOS ASS1GNAN-

TES E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro-

missos a solver, rogamos aos 

nossos presados assignantes e 

annunciantes, o obséquio de li-

quidarem o seu debito para 

com este jornal, podendo os 

que residem fora desta cidade, 

enviar-nos a respectiva impor-

tância por meio de cheque ou 

valle postal descontando as 

respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-

cimentos. 

A NOVA ERA 
r o 



NOVA ERA 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attenção de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tallar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTJMENTO DE MACHINA8 E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Naterises e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriçà, 985 — Franca 

Associação de protecção 
á casa de saúde Allan 

Kardec, desta cidade 
A próxima fundação de uma es-
cola primaria e secundaria. A u-
uificação da família espirita fran-

cana 

Conforme se annunciou, rea-
lisou-se no Centro Espirita 
Esperança e Fé desta cidade, 
uma sessão extraordinaria, ás 
14 horas, de domingo intimo, 
sob a presidencia do Sr. José 
Marques Garcia. 

Com a presença de eleva-
do numero de confrades foi 
aberta a sessão, teudo o pre-
sidente apÓ3 ter exposto os 
fins da mesma, lembrado a 
necessidade de se criar uma 
associação de protecção á ca-
sa de saúde antigo asylo "Al-
lan Kardec", para tratamen-
to gratuito das moléstias men-
taes, bem como para manu-
tenção de uma pharmacia 
hoinoepathica. Terminou a sua 
exposição solicitando também 
a unificação da família espi-
rita francana, para maior ex-
pansão e propaganda da dou-
trina. Ha um gra'.de numero 
de espiritas nesta cidade e 
comarca, porem quasi todos 
os confrades se acham espar-
ços, ao frasso, que unidos, se 
tornarão um esteio forte da 
doutrina que abraçam. Lem-
brou mais a necessidade de 
se fundar uma escola diurna 
e noturna para instrucção 
primaria e secundaria da nos-

sa infancia, de accordo com 
os Estatutos do Centro, ten-
do-se em conta que a ins-
trucção é um dos principaes 
factores do progresso da alma. 

A seguir, foi approvada a 
indicação do presidente, ten-
do sido fundada a associa-
ção de protecção á casa de 
saúde Allan Kardec. sob a 
direção da Direcioria do Cen-
tro Espirita local, concorren-
do cada socio com a impor-
tância de 5$000 mensalmen-
te, sendo admittidos socios 
não só desta, como de outras 
localidades, sejam de que re-
ligião fôr. 

Quanto á Escola, será ob-
jecto de discussão em outra 
occasião opportuna. Os pre-
sentes se promptificaram a 
se esforçar no sentido de ser 
unida a familia espirita fran-
cana, trabalhando todos sob 
uma mesma direcção e para 

| o mesmo fim, propagar a 
| doutrina do Mestre. 

Foi lavrada a respectiva 
| acta. 

Em poder do Sr. José M. 
Garcia, está o livro de assig-
naturas das pessoas penero-
sas que desejem auxiliar men-
salmente a Casa de Saúde 
"Allan Kardec", que abriga 
e trata cerca de 150 doentes, 
na sua maioria pobres. 

Auxiliar, essa casa que 
tantos benefícios vem pres-
tando ao povo, é acto de eleva-
do altruísmo. 

Noticiário 

I M P R E N S A 
"A Luz" 

Temos recebido pontual-
mente esta nossa brilhante 
confreira que se publica na 
Capital de Alagoas-Maceió, 
sob a direcção e redacçãode 
illustrados irmãos em crença, 
como Zanelli Caldas, Fran-
cisco G. Fialho, Pedro Alves 
da Costa e outros. 

Excellente collaboração e 
optimo noticiário, a "A Luz" 
possue officinas próprias, á 
rua Barão de Jaraguá, 639 t 
dedica-se á propaganda Es-
pirita. 

Gratos, permutaremos. 

De interesse publico 

uma triplicata que levará ?à 
cartorio, datada, sellada e 
assignada, com a [prova da 
entrega da duplicata e da 
copia da factura originaria, 
com especificação das mer-
cadorias vendidas. A prova 
de que a duplicata foi entre 
gue ao comprador, é indis-
pensável. Essa prova pode 
consistir no certificado do 
correio ou melhor, no recibo 
especificado assignado pelo 
proprio comprador. E' um 
cuidado que poucos teem. 

A duplicata protestada nes-
tas condições, pode ser co-
brada por acção executiva 
começando pela penhora dos 
bens do devedor. 

Os que partem 
D. Etelvina Gama de Oliveira 

Cobrança das duplicatas por 
acção executiva 

Dispõe o art. 17 do Retr. no. 
16.275 A, de 22 de Dezembro, 
de 1923:. 

«Cabe ao detentor legal da 
«duplicata protestada nos ter-
/noí-dos artigos 15 e 16, a fa-

culdade de cobrar o seu valor 
«por via executiva, de qualquer 
«co-obrigado que a tenha as-
«signado.» 

Consoante o disposto no 
artigo transcripto, uma du-
plicata, para poder ser cobra-
da por acção executiva é ne-
cessário que seja protestada 
nos lermos dos artigos 15 e 
16 do Reg. Está aqui uma 
cousa que muitos commer-
ciantes e talvez até muitos 
advogados, não sabem. 

Quaes são as cautelas a 
serem tomadas para uma du-
plicata não acceita ou devol-
vida, por exemplo, ser pro-
testada regularmente, para 
dar direito á acção executi-
va? Leia-se o art. 15 e logo 
se comprehenderá. 

Se devolvida pelo compra-
dor, sem o acceite, a dupli-
cata será levada pelo vende-
dor ao cartorio de protestos, 
instruída com certificado do 
correio ou de qualquer outro 
documento, que prove a en-
trega ao comprador ou a sua 
devolução; hão sendo devol-
vida, o vehdedor extrahirá 

Na Capital de S. Paulo, on-
de fôra em busca de melhora 
para seu estado de saúde, ag-
gravado por pertinaz enfermi-
dade, falleceu no dia 27 do 
corrente, a Exma. Sra. Da. E-
telvina Gama de Oliveira, vir-
tuosa esposa do nosso bonís-
simo amigo e assignante Ser-
gino de Oliveira e Souza, es-
timadissimo cidadão residente 
nesta cidade, onde conta com 
largo circulo de amisade. 

O passamento de D. Etel-
vina, comquanto esperado, 
causou surpresa- e geral cons-
ternação no seio da familia 
francana, que a estimava de 
coração, pois D. Etelvina era 
uma senhora bôa, excellente e 
mãe carinhosa e de excelsas 
qualidades de espirito que 
muito a ennobreciam. 

Deixa os seguintes filhos: 
Nelson Oama de Oliveira, ge-
rente geral da Cia. City, de S. 
Paulo, Adalgiso, d. Alice, ca-
sada com o sr. Theodoro 
Martins fiarcia, e senhoritas 
Maria, Amalia e Laurade Oli-
veira e Souza. 

O corpo da extineta veiu 
de S. Paulo, para esta cidade, 
onde o aguardava, na gare da 
Estação local, grande massa 
popular. 

Com um enorme cortejo de 
Automoveis, foi a extineta a-
companhada ao cemiterio local, 
onde foi sepultada ás 12 horas. 

Notava-se grande quantida-
de de flores naturaes, offere-
cidas pela familia e pessoas 
amigas da estimada extineta 
que agora vae entrar no reino 
de Jesus, no reino da verda-
deira vida, porque a morte 
não nos aniquilla para sem-
pre e sim nos faz voltar para 
a verdadeira patria, que é a 
patria dos espíritos,das almas, 
onde os Mensageiros do Di-
vino Mestre, nos mostrarão 
novos horisontes a serem per-
corridos para cumprimento da 
lei do Creador dos Mundos. 
D. Etelvina não morreu, po-
demos estar certos, ella vive 
ainda e, melhor, agora, livre 
das peias da carne. Ella esta-
rá sempre ao lado dos seus 
queridos filhos, do seu ines-
quecível esposo a dizer-lhes: 
meus filhos e meu esposo: 
"Eu não morri, estou viva, não 
soffro mais aquellas horríveis 
dores que soffria ahi na terra, 
estou sã; estarei sempre ao 
lado de vocês, porque u'a 
mãe bôa, christan, não aban-
dona seus filhos. Não chorem 
por mim porque estou bem, 
Deus e Jesus me amparam" 

Que a paz do Senhor seja 
com o espirito ora liberto dos 
liames da matéria e com o 
nosso amigo Sergino e seus 
queridos filhos, para que elles 
tenham logo o conforto de 
que tanto necessitam pelo ru-
de golpe que acabam de sof-
frer. São os votos d"'A No-
va Era." 

Aos interessados 

Os medicamentos acon-
selhados no livro 

"Hygiene e tratamento 
Homeopático das Doen-

ças Domesticas" 

d; são encontrados na 
PHARMACIA 

HOMEOPATHICA 

de Alberto Seabra 

Praça da Sé, 94—Tel. Cen-
tral, 2798 — São Paulo 

Enviam-se catalogos grátis 
a quem os solicitar. 
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ML SC ELLANEA 
•por PAULO COSTA 

(Continuação) 

Sede, pois, ingênuo e confes-
sai seu pejo que tudo quanto 
ha de formoso e sublime na 
moral religiosa do Deus de Ro-
ma FOI COPIADO de Platão, 
que a moral do seu JUSTO tra-
çada pelo sublime pincel deste 
philosopho divino, jamais se de-
verá chamar moral christã, mas 
moral Platônica, e que ao Pa-
pa só pertence o titulo de SER-
VIDOR de Deus e VIGÁRIO 
DE PLATÃO. 

Se os primeiros Apostolos, 
em vez. de Christãos tivessem 
se chamados Platonicos, ou se 
em vez desse mixto de maxi-
mas judaicas, elles tivessem se-
guido a pureza do JUSTO GRE-
GO, talvez que nem o Sena-
do Romano, nem os tribunaes 
e seus delegados, perseguissem 
jamais suas opiniões, mas elles 
formaram u'a massa de tudo 

o que havia de mais sagrado 
na moral do JUSTO; comtudo 
o que se acreditava de mais pro-
fano e mais torpe na Judéa, e 
o mixto destas doutrinas impu-
ras não podia deixar de attra-
hir todo o odio e rancor dos 
homens sensatos. 

Porém o que sobretudo a-
gravou aos Romanos, e não 
menos os homens cordatos dá-
quelle tempo, foi a estupidez 
e ousadia dos Cathecumenos, 
quando no accesso de seu de-
lírio tiraram da plebe judaica 
um homem obscuro, e a seu 
arbítrio o fizeram Deus do céo 
e da terra, e de tudo quanto 
existe na vasta extensão do U-
niverso. Tal era a impiedade 
dos sacerdotes, que sem temor 
de enganar os homens, ofFen-
der o céo, irritar as divindades 
FABRICARAM UM DEUS A 

SEU GEITQ e dirigindo-o a 
seu modo fizeram-lhe fallar u-
ma linguagem que saboreava 
suas paixões. Que excesso de 
falsidade 1... 

Que sacri^gio! 
Elles não jnenos profanaram 

o Ser Supretio, do que, offen-
déram o Cé«, a Terra e os ho-
mens em gehl. 

E' hoje uéa verdade incon-
testável, que o fim dos sacer-
dotes foi viv:r sempre dos re-
dictos da siperstição dos po-
vos bestifica<os, e eis aqui por-
que os homhs illustrados têm 
olhado para >sta classe abjecta, 
despresivel eíinteresseira, como 
para uma sem que só se com-
praz de manfer a ignorancia so-
bre a simpliçdade de seus de-
votos, aspiraado reinar como 
Tyranna sobse a Terra, eis a-

3ui o porqu< os primeiros Ca-
íecumenos < seus guias recu-

saram sempri adoptar a moral 
Platônica errftoda sua pureza, 
e eis porque tendo ella não 
menos a illutração das almas 
do que confíhdir os imposto-
res, foi pelos sacerdotes abor-
recida e desprezada; eis aqui 
porque eües jarregaram e obs-

cureceram esta moral com os 
incrementos ridículos das ins-
tituições Judaicas, e eis aqui 

Corque finalmente, ella se co-
riu com o véo sagrado de u-

ma nuiem de MILAGRES, ti-
rados pela maior parte das ca-
beças dos sacerdotes visionários. 
Vós mesmo, Santissimo Papa, 
não podeis negar que a inven-
ção dos milagres, é uma or-
dem de successos que escan-
dalisa a illustração dos homens, 
e que por isso elles não podem 
alterar seus eventos; os mila-
gres (já foi dito mil vezes) são 
contrários á razão humana e 
são diametralmente oppostos ás 
leis immutaveis da natureza, se 
taes milagres se pudessem dar 
nas divindades; preciso era que 
DESDE LOGO FICASSE PER-
TURBADA TODA A HAR-
MONIA das ESTAÇÕES e DOS 
ELEMENTOS, e resultaria a 
destruição do Universo. 

Quando os sacerdotes no ac-
cesso do seu delirio se têm a-
vançado a affirmar a possibili-
dade dos milagres, e quando 
sem pejo sustentam e afnrmam 
em publico a existencia delles, 
não se lembram que atacam a 

essencia da Divindade, a quem, 
como eterna que é, não pode 
nem deve fazer retrogradar a 
ordem estabelecida pela mesma. 

Assim pois, si a Divindade 
fizesse milagres, preciso era sup-
pôr-lhe extravagancia, parciali-
dade e capricho, mas isto não 
é menos contrario á sua essen-
cia, do que as leis do equilí-
brio, que só padecem na men-
te dos sacerdotes e por isso a 
possibilidade dos milagres é um 
erro, uma calumnia e uma de-
bilidade de crença contra o Ser 
que regulou á ordem e á har-
monia dos mundos. 

E, na verdade, de quantas 
blasphemias, de quantas profa-
nações sacrilegas não são cul-
pados perante o Ser Supremo 
estes sacerdotes, que para des-
fruetarem uma vida ociosa, im-
becil, só tratam de surprehender 
a simplicidade dos povos com 
extravagancia ridícula! Grande 
Deus 1 Os homens não têm cul-
pa, a culpa e o mal vêm os 
sacerdotes! (Continua) 

TYPOGRfiPHIA "MOVA ERA" 
Especialidade em trabalhos gra-

phicos de toda especie. 
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JT uma FAZENDA com 
B 14.000 pés de café 
«5, formados, e 6.000, 

» de um a dois an-
< I nos, 80 alqueires 

de terra, Casa de 
| morada, Tuiha, e 5 

. casas para colonos 

> Trata-se com 

* i Antonio de Paiia Santos 
1 i ITUVERAVA-S. Paulo 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

REVISTA INTERNACIO-
NAL DO ESPIRITISMO 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162— Teleph. 237 FRANCA 

A NOVA ERA 

João Bareellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 FRANCA 

WmB 
— 

PIERANTONI & LOBOSCHI , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 ^ 

Hotel S. Antonio 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas famílias de distincção 

ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto 
moveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

FRANCA E.DE S.PAULO 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior què pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

F1SCALISADA PELO 

"GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DLRECTOR: 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

A 

Publicaç5o Menial illustrada 

Resume o movihento 
esjirita mundial 

E. SSo Pauloj-MATTÃO 

Agente nesta cidále: 

José Marqies Garcia 

R. General Carniro, num. 1360 

Pharmacia 3 Dro-
garia; Francana 

Completo sortimmto de drogas, 
prodnctos chi mios e pharma-
ceuticos, aguas reneraes, etc. 

Aviam-se receitas® qualquer ho-
ra da noite preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Ibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Mèisenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Grarage e officina Brasil 
DE 

JÚLIO LANGHAGEL 
Engenheiro inechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos 
de automóveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas do fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateaçio 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A — R U A GENERAL OSORIO, 1169 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

0 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

. a , ^ 
Casas, Fazendas, Terrenos e Sítios 

Tenho para vender, neste inunicipio e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas.Ver e tratar com: 

Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-
jor Claudiano, numero 11 

ranhia "Nova Era" 
(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PJRJBÇOB MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Dr. Mario Falleiros 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 
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